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Produção de crambe (crambe abyssinica) em sistema sequeiro e irrigado
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Pafavras Chave: Crombe rrbyssinica Hochst, sistentas de cultivo, pivô central.

avaliados o peso dc 100 sernentes, a protluçào e o índice de
coiheita.

Foi utilrzado o progranta estatistictr Sisr.ar. Os
dados forarn submetidos à análise eslatística com tesre Iti
d,e Studenr ao nível de 5% de probabilidade.

Dentre as lontes de biomassa prolttarnente
drsponír,eis, os óleos vegetais tem sido iitensarneirte
cstudados como candidatos a progralnas de energia
rcnovável, pois proporcionant uma geração descentralizala
tlc errergia. Assim conro, o cultivo ãe eipécies ol.uginoro,
corrsli,lrri allerrratjvas eln aporo à agiicrrltura furniliar,
clrirndo lrelhores condiçôes dc vidr ern regiôcs carer)tes,
valorizando potencialidades regionais ã of..ecen,lo
alternativas a problentas econônticos e sócio-anrbientais
(RAMOS et al, 2003).

O crambe (Crambe abl,55iuiro Hochst) apresenta_
se colno alternativa na saÍiinha para Mato Grosso do Sul e
outras partes do Centro Oestes, Sul e Sudeste do Brasil,
devido principaLuente aos custos baixos, cicio curto e
tolerância à secas e às baixas temperaturas. A utilização do
seu óleo para a produção de biodiesel tem apresenta,ln
\antaBels errr l'urrção de seu baixo porrto de fusio (-12.C.) e
alta estabilidade oxidativa (plTOL ;r al., 20 I 0).

.A irigaçào por pivó cenlral tem-se exprndido,
pnnclpalntet)le pela boa rrnilorrnidadc de distribuiçâo de
água. quarrdo herrr plrrrcjatlol pclo lácil cn,rrrolc ,ja iâ,ninlr
o rgua aptrcJda; grarrde vcrsatilitlade para as divcrsas
cordições de topograflra e tipos de soloj rneno. gor,o J.
mão-de-obra e rnaior divulgação po[ parte de ftrbricantes e
vcndedores (BERNARDO, I 989)_

O objetivo dcsde trabalho foi avaliar na cultura rlo
cranrbe os parâmetros de produção em sistetnas de cultivo
sequeiro e in.igado.

O experintento foi conduzido no período de abril aag,)stô (le 2007. rra área cxpcritnental da Erilhrapa
Agropecrrrrra Oesle. O solo ioi .lrs.ln.rao ,.gr,,ão
IMBYPA (1997), como Larossolo Verilelho
Distrofbrlico (LVd).

O delineamento utilizado Íbi blocos casualizados,
com quatro repetiçÕes e dois tratantentos: sistenla de cultivá
:..gr.irg ._ inigado. As parcelas lorarn .r,,,po.,u, .o,n I4
Irnlras de lOnr dc cornplirnento, len(lo a árca útil l2 Iirrhas
com 8rn.

..O 
sistenta.de irrigação loi atr.avés do pivô_central

com aplicação de lârnina de l5nun nos aiu. OilOS, :Olói,
13/06,28106 e t0t0t t2001 .

A semeadura do crarnbe cultivar FMS Brilhante loi
realizada no dia 25104/2007 por rneio da semeadora
Serrrelro SllM 1517. O espaçantento enlre llthcs loi tlc
0.J4 rrr. seltlo a população 25 plarrtas ,tt-, lin.rr.

A colheita foi feita no dia 1610g12001 com acolhedora de parcelas Wintersteiger A_a910. Forarn

. . Houve dilerença significativa entre !.s ::!::l3i decullivtr para os parárnetros produção,o,.r,.,..i_.. J"
cotherta. Não houve dilerença estalística p:rr r :.::_:t,::o
peso de 100 selnentes. A produçào ioi:l :: :,s.-eni:
sequeiro foi de 1315,00 Kg ha'r e no inisadu i: :: -_-.liKg.ha'', rnostrando que a plant3, apesar Ce :.,.::j j ij:\3
urnidade, reporrde corn maior prorJutirid:,te : ,:_i::,i. O
indtce de colheita larnbern teve utnr n:el:.,: ::.:.sr, ao
sistema rrrigado lTabela l).

Tabela l. Peso de 100 selrentes, produçà(r r..::l e ;:d:..e d..

llll.l,Í d:.^.:lnbe ern regir»es >equ:i:,. : :--.:.r.io.
IJourados-MS, 2007.

-

Sistemasdc pç566s loom
cultivo Senrcntes (g) . -r:::f,

(K_s h:
Seqrej.o ---dEôã

lnigado 0,92 a

A.equipe de pesquisa asradece a EivÍBRApA e a CApES
pelo apoio ao projero.

Comparando os sistenta: rle ruitir tr. r-Llncluinos
que o sistelna irrigado proporcionou n: culturl do cranrbe,
aurnento no índice de colheita e n3 prrrduçfo roral. sendo
qtle neste ultirno parâr:relr,r.,, r:lor tl,i de.t.l rczcs rrtrior
que no sistema sequeiro.

I Benrar,lo. S.l 
_Manual 

de irrigaçào. Viçusa. UFV fl9gó),
hntbrapill Manrral de lnétodos de análise de solo.

EMBRAPA-Centro Nacional de pesquisa de Solos. Rio dejaneiro (1997).
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..Ti'n_o: L.P.l Kucck. K.T,; Dornirrgos. Â.í(.: willrcirn,Il.M. Biodiesel: Ur)r projcto de susrcniabilidade econôrnica
e.sócio-anrbiental para o Brasii. Revista si",..iálà;ü,
Ciência e Desenvolvirnento, (2003).
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